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INTRODUÇÃO 

A meningite bacteriana é a infecção mais comum do 
Sistema Nervoso Central, apresentando altas taxas de 
mortalidade e morbidade, caracterizada por uma infecção 
aguda da pia-máter, aracnóide e do espaço subaracnóide.  
A meningite causada pelo Streptococcus pneumoniae, 
uma bactéria Gram (+), é responsável por grande parte 
das doenças adquiridas na comunidade, representando 
altas taxas de morbidade e mortalidade em países em 
desenvolvimento, sendo que o dano é ocasionado pelo 
microrganismo invasor e pela resposta imune do 
hospedeiro. O estudo com a planta Canabis sativa, uma 

planta originária da Ásia, uma das mais antigas drogas 
psicóticas descritas, vem relatando que a mesma exerce 
efeitos protetores em múltiplas doenças, atuando com 
propriedades anti-inflamatórias. O objetivo deste estudo 
foi avaliar a memória e a aprendizagem de ratos Wistar 
adultos submetidos à meningite pneumocócica. 

METODOLOGIA 

Os animais foram submetidos à indução da meningite via 
inoculação na cisterna magna, recebendo a quantidade 

de 10l de suspensão salina estéril ou o volume 
equivalente na concentração de 5x10

9
UFC/mL de S. 

pneumoniae, que foram cultivadas durante a noite anterior 
ao experimento. A meningite foi confirmada 16 horas após 

a indução com a retirada de 5 l do líquido 
cefalorraquidiano da cisterna magna e semeando em 
placas de agar sangue, sendo encubados em estufa 
bacteriológica a 35ºC. Os animais foram divididos em 5  
grupos, sendo sham, meningite + canabidiol 2,5mg/kg; 
meningite+canabidiol 5mg/kg e meningite+canabidiol 
10mg/kg e meningite salina. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nossos estudos demonstraram que os animais tratados 

com canabidiol na concentração de 10 g/Kg, o prejuízo 

da memória foi revertido; as outras concentrações 
utilizadas não demonstraram efeito neuroprotetor. 
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CONCLUSÃO 

Desta forma, sugerimos que o canabidiol foi eficaz na 
prevenção ao dano cognitivo ocasionado pela meningite 
pneumocócica e novas pesquisas devem ser realizadas 
para elucidar o mecanismo de ação do canabidiol. 
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